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PROGRAMA PASTORAL
2017/2018



A fé que mais amo, diz Deus, é a esperança. 
[...]

A esperança, diz Deus, essa sim causa-me espanto.
Essa sim, é digna de espanto. 
[...]

E disso não me canso.
Essa pequena esperança que parece não ser nada.
Essa esperança menina. 
[...]

Mas é essa menina que atravessará os mundos.
Essa menina de nada.
Só ela, guiando as outras, atravessará
os mundos revolvidos. 
[...]

(Charles Péguy, O pórtico do mistério da segunda vir-
tude, 1911)

SEMENTES 
DE ESPERANÇA
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Caríssimos paroquianos e paroquianas,
O poema de Charles Péguy revela o paradoxo de uma 
«esperança menina» que parece não ser nada, mas é capaz de 
atravessar os mundos e causar espanto até ao próprio Deus. O 
tempo (eclesial) em que vivemos confirma a visão do profética 
do poeta. A «primavera» trazida pelo Papa Francisco recentra 
a Igreja e o mundo na busca de uma vida com esperança, 
cheio de sentido para todos, a começar nas periferias.
A esperança, a segunda das virtudes teologais, é o tema 
central do plano pastoral 17/20 proposto à Igreja que está em 
Braga. Mergulhar na esperança permite a continuidade 
com o que planeamos (o anterior plano pastoral foi dedicado 

à fé), favorece os ecos do acontecimento eclesial celebrado 
(«Com Maria, peregrino na esperança e na paz») e impele a 
não desanimar na renovação da Arquidiocese e das nossas 
paróquias. 
As maiores esperanças nascem nos contextos mais sombrios. 
Diz Paulo que é precisamente a tribulação que forja a 
esperança: “A tribulação produz a paciência; a paciência, 
a firmeza; e a firmeza, a esperança” (Rm 5, 3-4). Isto pode 
acontecer na medida em que a esperança é animada pela 
audácia (presente), enraizada na história (passado) e marcada 
pela perseverança (futuro).

«Esperar contra toda a esperança» (Romanos 4, 18)

Neste ano Pastoral há-de nos animar cada oportunidade de 
um encontro pessoal com Jesus Cristo. É necessário para o 
crente procurar, aderir, confiar na pessoa de Jesus Cristo, 
na Sua Palavra de vida. «Ao início do ser cristão, não há uma 
decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um 
acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo 
horizonte e, desta forma, o rumo decisivo» (DCE 1; EG 7).
As palavras de Bento XVI, na Carta Encíclica sobre a esperança 
cristã, são mais do que oportunas: «Chegou o momento de 

nos colocarmos explicitamente a questão: para nós, hoje a fé 
cristã é também uma esperança que transforma e sustenta a 
nossa vida?» (Salvos na Esperança, 10).
A esperança cristã conjuga-se no presente. Há uma 
terminologia associada à esperança que remete apenas 
para a frente, para o futuro. Por isso, importa ressalvar que 
a esperança cristã já se vive no aqui e agora do quotidiano. 
«Esperar contra toda a esperança» é um apelo a descobrir 
a arte de despertar esperança, hoje, mesmo em situações 
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adversas ou «ventos» contrários.
De facto, a fé significa acreditar n’Ele, acreditar que nos 
ama verdadeiramente, que está vivo, que é capaz de intervir 
misteriosamente, que não nos abandona, que tira bem do 
mal com o seu poder e a sua criatividade infinita. Significa 
acreditar que Ele caminha vitorioso na história «e, com Ele, 
estarão os chamados, os escolhidos, os fiéis» (Ap 17, 14). 
Acreditamos no Evangelho que diz que o Reino de Deus já está 
presente no mundo, e vai-se desenvolvendo aqui e além de 
várias maneiras: como a pequena semente que pode chegar 
a transformar-se numa grande árvore (cf. Mt 13, 31-32), como 
o punhado de fermento que leveda uma grande massa (cf. Mt 
13, 33), e como a boa semente que cresce no meio do joio (cf. 
Mt 13, 24-30) e sempre nos pode surpreender positivamente: 
ei-la que aparece, vem outra vez, luta para florescer de novo.
A vida do cristão é transformada e sustentada pelo mistério 

pascal de Jesus Cristo. É, pois, a vitória da ressurreição de 
Jesus Cristo, a sua presença viva em nós, que penetra a nossa 
história, sustenta o nosso existir, transforma o nosso ser, faz 
despontar em nós rebentos de vida nova. Por isso, não nos 
podemos cansar de repetir com João Paulo II, com Bento XVI, 
com Francisco: «Partir de Cristo. [...] Certamente não nos 
move a esperança ingénua de que possa haver uma fórmula 
mágica para os grandes desafios do nosso tempo; não será 
uma fórmula a salvar-nos, mas uma Pessoa, e a certeza que 
ela nos infunde: Eu estarei convosco!» (NMI 29). A ressurreição 
de Cristo produz por toda a parte rebentos deste mundo 
novo; e, ainda que os cortem, voltam a despontar, porque 
a ressurreição do Senhor já penetrou a trama oculta desta 
história; porque Jesus não ressuscitou em vão. Não fiquemos 
à margem desta marcha da esperança viva!

Hoje, é tempo de esperança
O homem atual é protagonista de progresso tecnológico e 
científico como nunca tinha acontecido na história, mas viu 
e vê esfumarem-se as suas grandes conquistas na tragédia 
do Holocausto e nas guerras atuais; está aberto a espirais 
de novidade e grandeza, mas também a velhas crueldades e 
renovada barbárie terrorista; é aquele que invoca a paz e os 
direitos humanos, mas viola as tréguas nos conflitos armados 

e fomenta a corrupção. Este homem tem consciência 
histórica, mas parece não ter aprendido muito com os dramas 
do passado. 
“Na raiz da crise da esperança, está a tentativa de fazer 
prevalecer uma antropologia sem Deus e sem Cristo. Esta 
forma de pensar levou a considerar o homem como ‘o centro 
absoluto da realidade, fazendo-o ocupar astuciosamente o 
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lugar de Deus e esquecendo que não é o homem que cria 
Deus, mas é Deus que cria o homem. A cultura europeia dá a 
impressão de uma ‘apostasia silenciosa’ por parte do homem 
saciado, que vive como se Deus não existisse.” (João Paulo II, 
Ecclesia in Europa, n.9).
Nenhum ser humano pode viver sem perspetivas de futuro, 
sem esperança. No contexto em que vivemos, há uma 
necessidade ainda maior de esperança, que torne possível dar 

sentido à vida e à história e caminhar de mãos dadas.
Apesar de tudo, hoje, é tempo de esperança! Acreditamos que 
ela nos é dada como dom, oportunidade e empenho, ainda 
que de uma forma frágil e ferida. A esperança autêntica é, 
em antes de tudo, dom recebido, que solicita apenas para 
ser reconhecida e acolhida. Enquanto graça, pede para ser 
acolhida e vivida com humildade.

“Vejo um ramo de amendoeira!” (Jr 1, 11)

A memória abre-nos à esperança, que podemos definir como 
um olhar que vai mais além, guardando o passado no coração. 
Tudo isto para que a esperança não seja puro idealismo, mas 
prossecução de uma história já iniciada de salvação.
Jeremias é um profeta que parece anunciar somente 
desventuras e desgraças que se condensam na tragédia do 
exílio da Babilónia. Porém, no centro do seu livro, há uma 
inaudita e surpreendente mensagem de esperança: enquanto 
tudo caminha para a destruição inevitável, Jeremias compra 
um campo, obedecendo à ordem do Senhor (cf. Jr 32). Não há 
qualquer razão evidente para esta aquisição, mas o profeta 
reconhece que “isso era a vontade do Senhor” (Jr 32,8) e age 
em conformidade. A esperança nasce, assim, do acolhimento 
da palavra de Deus. 
Deus ousa perguntar a Jeremias: “O que vês, Jeremias?” Ao que 

Jeremias responde: “Vejo um ramo de amendoeira!” (Jr 1, 11). E 
Deus aprovou este modo de ver de Jeremias.
«Contra toda a esperança, Abraão acreditou que havia de 
tornar-se pai de muitas nações, como tinha sido anunciado: 
‘Assim será a tua descendência’. Sem vacilar na fé [...]. Perante 
a promessa de Deus, não se deixou abalar pela desconfiança, 
antes se fortaleceu na fé, dando glória a Deus, plenamente 
convencido de que Deus era capaz de cumprir o que tinha 
prometido» (Romanos 4, 18-21).
Na Escritura, a esperança surge em ligação com a confiança, 
com a fé em Deus, e até mesmo ligada à felicidade. A expressão 
paulina sobre Abraão é, neste sentido, paradigmática: Abraão, 
«contra toda a esperança», acredita na felicidade que lhe é 
prometida por Deus. A expressão parece roçar o absurdo, mas 
esse é preciso o seu grande valor: a esperança de Abraão 
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é superior à própria esperança (humana) porque tem a sua 
âncora na confiança em Deus. E Deus é sempre fiel às suas 
promessas.
Na esteira de Abraão, toda a História da Salvação se funda nessa 
esperança: confiar em Deus e esperar. Só Deus pode dar um 
futuro de esperança ao povo bíblico. E assim se mantém este 

fundamento da esperança, entretanto confirmado pela vida 
nova que nos é oferecida na ressurreição de Jesus Cristo. Hoje, 
é a presença do Espírito Santo que confirma que a «esperança 
não engana, porque o amor de Deus foi derramado nos nossos 
corações» (Romanos 5, 5).

“O que esperas!?” 

Esta é a pergunta que decorre deste alinhamento da vida 
através da esperança cristã. É uma provocação à vida que vivo 
enquanto baptizado. Na verdade, que tenho feito da esperança 
que o baptismo me confere!? Como tenho esperado!? O que 
espero efetivamente na vida. 
Como cristão, esta não é uma pergunta banal mas a sua 
resposta traduz o meu estilo de vida, as minhas linhas de 
ação, o meu pensamento e o meu sentido de pertença a este 
mundo, a esta comunidade. A minha espera é aquilo que me 
faz mover, me faz lutar, sofrer e sorrir... Melhor, é Aquele que 
me faz viver e dar testemunho com audácia, pois n’Ele está 
todo o meu existir.
A comunidade como lugar de encontro, de comunhão e de 
unidade, há de responder de igual modo a esta interpelação. 
Ficar indiferente a ela será manter uma postura de 
manutenção, de satisfação com o que existe, de fraqueza 

espiritual, de tendência a manter tudo como está... Mas os 
tempos que correm, não se coadunam com este tipo de 
cristianismo. Hoje, a sociedade exige que os cristãos saiam da 
cápsula do tempo e voltem a ser a alma do mundo, que falem 
da sua esperança e que a digam corajosamente ao mundo, 
que vivam e testemunhem a sua alegria em Jesus e na sua 
mensagem, que participem na vida pública, social, cultural e 
política com o que Evangelho tem de melhor...
O que esperas!? Não é retórica! É antes uma forma de te 
dizer para dares razões ao mundo que não acreditas em algo 
superficial e passageiro, mas em Alguém que nos convida a 
uma vida cheia, plenificada no seu amor e alicerçada na sua 
Palavra. 
Aceitas este desafio!? Responde com a tua vida, em cada dia e 
em cada circunstância, à pergunta: “O que esperas!?”. Começa 
hoje. 
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Sementes de Esperança (Desafios Pastoais)

«Grupos Semeadores de Esperança»: propõe-se a criação de 
grupos de partilha da Palavra de Deus, como lugares onde 
se cultivam os rebentos de um mundo novo mais justo e 
fraterno, onde se faz a sementeira da cultura do encontro, 
da fraternidade e da esperança. Estes encontros regulares 
dos cristãos, em pequeno grupo, podem ajudar a crescer no 
discipulado, a promover um sentido de relação pessoal com 
Jesus Cristo e um desejo explícito de O seguir na vida diária. 
Podem criar um sentido mais profundo de comunidade dentro 
da paróquia e podem levar as propostas de fé da paróquia até 
às casas dos cristãos. As famílias poderão ver renovadas as 
suas relações pessoais e com outras famílias. A Esperança é 
dom da Palavra que, em cada tempo, lança sementes de vida 
no coração de cada um, nas famílias, nas comunidades e na 
sociedade.
A fé cristã pode, assim, ser um caminho importante de 
construção ou reconstrução de sentido, na medida em que 
contribuir para o aumento de quantos descobrem um porquê 
na vida, favorecendo um crescimento humano, pessoal, 
espiritual, através do aprofundamento do significado e das 
razões profundas da existência.

É o que se pretende com esta proposta para o triénio pastoral 
17/20 sob o signo da esperança. Nas temáticas específicas que 
se hão de propor para cada um dos anos, quer-se revisitar as 
sementes do último sínodo diocesano, apoiados na novidade 
da esperança que «abre novos horizontes, torna capazes de 
sonhar aquilo que nem sequer é imaginável. É bela a virtude 
da esperança; dá-nos tanta força para caminhar na vida» (28 
de dezembro de 2016).

Na comunidade: desafiamos os movimentos e grupos 
apostólicos a dar o primeiro passo, como exemplo e 
testemunho, para que depois estes grupos semeadores de 
esperança se espalhem pela comunidade, nas famílias, nas 
ruas e nos lugares da comunidade. O mais importante é que 
cada um de nós volte de novo a Jesus, que o escute, o conheça e 
o ame... daqui nascerão cristão apaixonados e entusiasmados 
com vontade de dar testemunho, de sair e ir ao encontro do 
outro... tal como no cristianismo nascente. Era desejável que 
os grupos e movimentos fossem cativando outros a participar 
nos seus grupos semeadores de esperança. Eram importante 
que houvesse franco interesse por uma maior aproximação às 
famílias ou casais mais jovens...
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Objetivo Geral

Gerar discípulos missionários e comunidades semeadoras 
de esperança que, alimentadas pelo encontro pessoal com 
Jesus Cristo e pela força criativa do Espírito Santo, assumam a 
inadiável renovação da Arquidiocese, com as suas Paróquias e 

Comunidades. A motivação fundamental deste objetivo é esta: 
«É o Ressuscitado que nos diz, com uma força que nos enche 
de imensa confiança e firmíssima esperança: ‘Eu renovo todas 
as coisas’» (EG 288).

— Despertar esperança no gosto pela Palavra de Deus [propostas: leitura orante da Bíblia, cursos bíblicos, semanas bíblicas, Dia 
da Bíblia, formação para os leitores, dignificar os Leccionários e o Evangeliário]
— Despertar esperança na dimensão missionária da liturgia e da eucaristia dominical [propostas: equipa de acolhimento, 
silêncio, adoração eucarística, ….]
— Despertar esperança na graça do Sacramento da Reconciliação [propostas: horários de confissões, exame de consciência, …]
— Despertar esperança na beleza da oração pessoal e comunitária [propostas: grupos de oração, retiros, adoração/contemplação, ….]
— Despertar esperança na importância da comunidade viva na fé e no amor fraterno [propostas: conselho pastoral, convívio 
paroquial, dia da paróquia, visita pascal, visitas do pároco e de leigos à casa de outros paroquianos]
— Despertar esperança na caridade para com os pobres, aflitos e doentes [propostas: conferência vicentina, equipa sócio-
caritativa, voluntariado, visitadores de doentes, acompanhamento nas horas de luto, pastoral da escuta]
— Despertar esperança na riqueza da piedade popular [propostas: meditações bíblicas do rosário (terço), dinamização bíblica 
das procissões e/ou peregrinações, pregação sempre com um tema bíblico]
— Despertar esperança nos jovens, através de uma Pastoral Juvenil e Vocacional renovadas [propostas: acompanhar tudo o que 
o Sínodo dos Bispos vai propondo].
— Despertar esperança nas famílias, acolhendo com responsabilidade e criatividade a exortação apostólica Amoris Laetitia 
pois o “bem da família é decisivo para o futuro do mundo e da Igreja.” (AL 31). [Propostas: dinamizar o estudo desta exortação 
apostólica].
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Linhas de ação para viver melhor este ano pastoral:

- Visita (oração) mais frequente à igreja
- Lectio Divina e Recoleções (Catequistas e pais)
- Adoração Eucaristia (Mensal) e Lausperene Paroquial
- Presença mais assídua dos pais à Catequese e Eucaristia
- Carta aos Romanos (recomenda-se a leitura e o estudo)
- Alegria do Evangelho, primeira Exortação Apostólica do Papa Francisco, de 24 de novembro de 2013.
- Ecclesia in Europa, Exortação Apostólica pós-sinodal de S. João Paulo II, sobre Jesus Cristo, vivo na sua Igreja, fonte de esperança 
para a Europa de 28 de Junho de 2003.
- Salvos na Esperança (Carta Encíclica de Bento XVI, de 2007): inclui dois testemunhos significativos: S. Josefina Bakhita (nn 3 e 
ss.) e o Card. Van Thuan (n. 32 e ss.).
- Catequeses do Papa Francisco sobre a esperança

Conclusão

Não deixemos que nos roubem a esperança
Para nós, cristãos, a esperança tem um nome e um rosto: 
Jesus Cristo que veio, vem e virá. Implica, portanto, fazer 
memória, ousar contemplar e perseverar no reconhecer os 
sinais dos tempos, como quem sabe ler, na flor da amendoeira 
(cf. Jr 1, 11), na figueira que germina ou no sol avermelhado, 
aquilo que já está a germinar ou se prepara no horizonte (cf. 
Mt 16, 2; 24,32). 

A espera do Senhor que vem, manifesta-se, portanto, como 
caridade vivida e como capacidade profética, à qual como 
crentes somos sempre chamados: saber discernir os sinais 
dos tempos, ou seja, o significado do tempo presente, aquilo 
de que o tempo está grávido e está prestes a manifestar.
Nos Evangelhos, vemos o Senhor Ressuscitado a esforçar-
se por curar as divisões e abrir o caminho a uma nova 
vida e compreendemos como a compaixão é o nervo do 
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acompanhamento; a amabilidade sinal de hospitalidade; a 
paciência necessária em tudo. O amor reúne e é a Palavra que 
nos oferece o grande relato da paixão, morte e ressurreição 
de Jesus, no qual podemos enxertar os nossos pequenos 
relatos de sofrimento e de dor.
Os dois discípulos de Emaús tinham narrado com rigor o que 
tinha acontecido, mas para eles tudo aquilo não representava 
nenhuma libertação, mas peso e sofrimento. Tinha-se apagado 
neles a luz da esperança: “Esperávamos que fosse Ele…“ (Lc 
24, 21). Os discípulos caminhavam para escapar à dor do 
passado. Jesus acompanha-os de surpresa e ensina que não 
se trata tanto de ir à frente das pessoas, mas de acompanhá-
las, falar com elas, escutar as suas histórias e consolá-las, 
interpretando-as, quando necessário.
«A esperança não desilude». Esta é talvez a frase mais repetida 
pelo Papa Francisco nas reflexões sobre a esperança que 
estão a ser proferidas nas «Audiências» das quartas-feiras, 
desde dezembro de 2016. O motivo desta escolha reside, diz o 
Papa, na necessidade que temos de esperança, «nesta época 
que parece obscura, na qual às vezes nos sentimos perdidos 

[...]. Não podemos deixar que a esperança nos abandone, pois 
com o seu amor Deus caminha ao nosso lado. [...] Cada um de 
nós pode dizer: ‘Espero, tenho esperança, pois Deus caminha 
comigo’» (7 de dezembro de 2016).
A esperança é, pois, um dos atributos da existência cristã. Ser 
cristão é ter esperança, é ser esperança. O cristão confirma o 
dito popular «enquanto há vida, há esperança» e leva-o mais 
longe prolongando-o para além do tempo: porque há vida 
eterna/plena, também a esperança é eterna/plena. Como 
uma âncora, fundemos a nossa esperança nessa humanidade 
colocada nos Céus à direita do Pai. Seja esta esperança 
a alavanca da vida de todos nós! Uma esperança que nos 
sustente sempre, até ao último respiro.

A Equipa Sacerdotal,
P.e Francisco Miguel Fernandes Carreira

Diác. Vítor Manuel Costa Araújo



ORAÇÃO 
para pedir a Renovação Paroquial
(para ser rezada ao longo dos três anos)

Deus, nosso Pai,
nós te agradecemos
por nos reunires em comunidade
e nos chamares a servir-te
como teus discípulos missionários.

No encontro pessoal com o teu Filho,
Jesus Cristo,
tu nos capacitas para a grande missão
de evangelizar e semear esperança
no coração do mundo.

Envia o teu Espírito Santo
para nos guiar no discernimento
da tua vontade
para a renovação espiritual
da Arquidiocese de Braga.
Ao usarmos os nossos dons
para te servir, dá-nos força,
coragem e uma visão clara.

Confiamos a nossa Arquidiocese,
suas paróquias e comunidades
ao cuidado de Santa Maria, nossa mãe e padroeira.
Pedimos a sua intercessão e orientação,
enquanto nos esforçamos
por dar testemunho do Evangelho
e construir uma paróquia cheia de alegria e esperança.
Ámen.





INFORMAÇÕES
SERVIÇO DE ATENDIMENTO | SACRAMENTOS | CONTACTOS
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SERVIÇO DE ATENDIMENTO

Os paroquianos podem dirigir-se ao atendimento de Cartório, na residência paroquial, para tratar de assuntos burocráticos 
(declarações, certidões, organização de processos de Matrimónio, Batismo...), entre outros assuntos relativos à comunidade 
paroquial. Se os horários forem incompatíveis, devem marcar atendimento por telefone ou e_mail, junto da secretaria paroquial. 
Os horários de serviço de atendimento e cartório na Unidade Pastoral, salvo alguma alteração previamente avisada no boletim 
paroquial e afixada em placard, são habitualmente os seguintes:

Atendimento da Equipa Sacerdotal: 
Brufe: Sexta-feira, das 17h às 19h
Santo Adrião: Terça-feira, das 16h30 às 19h; Sexta-feira, das 
10h30 às 12h

Serviço de secretaria de Santo Adrião: 
Segunda e sábado: encerrado
Terça a sexta das 10h30 às 12h e das 16h às 19h
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SACRAMENTOS

EUCARISTIA
Os horários da Eucaristia da Unidade Pastoral, salvo alguma alteração previamente avisada no boletim paroquial e afixada em 
placard, são habitualmente nos seguintes horários:

Sto. Adrião:
Domingo:  8h30 (Matriz Antiga); 10h30; 12h e 19h15.  Julho Agosto e Setembro: 8h30 (Matriz Antiga); 11h15 e às 21h;
Terça a Sábado de manhã às 9h (Matriz Antiga); 
Segunda a Sexta de tarde às 19h15 (Matriz Nova). De 15 de Julho a 15 de Setembro não se celebra Eucaristia neste horário;
Sábado, missa Vespertina, às 18h (Matriz Nova).
 

São Martinho de Brufe: 
Domingo às 9h. Julho Agosto e Setembro: 9h45. No 1.o Domingo do mês não há intenções particulares. É pela comunidade.
Terça, Sexta e sábado, às 19h15.

BAPTISMO
O sacramento do Baptismo é celebrado de acordo com a 
família. No primeiro diálogo com os pais, estabelece-se o 
dia e a hora do Baptismo. Preferencialmente são celebrados 
ao sábado ou ao domingo. No entanto, em cada dia só há 
uma celebração de Baptismo. Ou seja, o primeiro a marcar 
determina a hora dos que a seguir desejaram o batismo no 
mesmo dia. 
Para melhor se celebrar e compreender a profundidade da 

missão que os bebés, os pais e padrinhos iniciam, promove-se 
um encontro de formação, na última sexta-feira do mês para 
pais e padrinhos. 
Embora não seja proibida a celebração do Baptismo no 
tempo da Quaresma, apelamos a que não haja celebração 
durante este período. Uma vez que toda a Quaresma é um 
tempo baptismal, ou seja, de preparação para a celebração 
do baptismo, apontamos o dia da Vigília Pascal como o dia por 
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Esclarecimento sobre as Intenções de Missa 

É costume secular que os fiéis, impelidos pelo seu sentido 
religioso e eclesial, queiram dar o seu contributo pessoal 
para uma participação mais ativa na celebração eucarística, 
contribuindo assim para as necessidades da Igreja e, 
sobretudo, para o sustento dos seus ministros (Motu proprio 
Firma in traditione, Paulo VI, 1974), enquanto exprimem o desejo 
de que o sacerdote tenha em conta de modo especial uma 
intenção sua. Por isso, se fala da intenção da Missa. Sem ser 
um aspecto fundamental da Eucaristia nem da participação 
ativa dos fiéis, não se pode negar a sua legitimidade nem 
a sua conaturalidade com a fé e a religiosidade do povo 
cristão, salvando sempre a universalidade dos frutos da 
Eucaristia. Pode-se dizer que o estipêndio é uma das 
formas de participação ativa na Eucaristia. Ao oferecerem o 
estipêndio para que a Missa seja aplicada por sua intenção, 

os fiéis contribuem para o bem da Igreja e, com essa oferta, 
participam no cuidado dela em sustentar os seus ministros e 
as suas obras (c. 946). 
Por isso, não é correto dizer: venho pagar a Missa porque não 
há valor que pague o sacrifício de Cristo na Cruz, nem o Seu 
Corpo e Sangue que se tornam presentes na Eucaristia. Então, 
será correto dizer: venho entregar o estipêndio ou venho 
entregar a minha oferta pela Missa. O valor estabelecido 
atualmente para o estipêndio ou esmola da intenção de missa 
é de 10 € que deve ser entregue, de preferência na sacristia. 
Este valor não deve ser motivo de impedimento para pedido 
de intenções, se houver dificuldades devem conversar com a 
equipa sacerdotal. No entanto, não é justo nem correto fazer 
o pedido de intenção e depois, deliberadamente, não oferecer 
o estipêndio ou a esmola correspondente. 

Exposição do Santíssimo Sacramento 
Todos os meses cada comunidade paroquial é convidada a parar diante do Santíssimo Sacramento da Eucaristia, exposto, para 
um momento de oração pessoal.

Brufe*
1.a Quarta-feira do mês: 19h – 20h

Sto Adrião*
1.a Quinta-feira do mês: 09h30-12h

*Todos os meses com a exceção de Agosto  
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RECONCILIAÇÃO
Os horários do Sacramento da Reconciliação aqui apresentados são uma proposta e uma resposta impelidos pelo Ano Jubilar da 
Misericórdia. Para além deste horários semanais aqui exibidos, teremos as habituais confissões de preparação de Advento/Natal 
e Quaresma/Páscoa.

Sto Adrião:
Todas as Quarta-feira: 9h30 – 10h30
Todos os Sábados: 09h30 – 10h30

Seminário dos Missionários Combonianos:
Terça – Sexta: 9h30-12h; 16h-18h
Sábado: 9h30 – 10h30

MATRIMÓNIO

O Sacramento do Matrimónio é celebrado de acordo com o 
estabelecido no diálogo entre o pároco e os noivos. No primeiro 
encontro com eles marca-se a data e a hora do casamento. 
Toda a preparação é feita em diálogo com a equipa sacerdotal.

Para os noivos, há encontros de preparação para o matrimónio, 
promovidos pela Zona Pastoral da Cidade, nos quais os noivos 
são convidados a integrar e participar.
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CONTACTO PAROQUIAL

Equipa Sacerdotal: 
P.e Francisco Miguel Fernandes Carreira (franciscocarreira@arquidiocese-braga.pt)
Diácono Vítor Manuel Costa Araújo (vitinha_vnf@hotmail.com)

Brufe:
Rua Dom Jorge Ferreira Ortiga, n.o 1582
4760-253 Brufe Vila Nova de Famalicão

Telefone: 252 303 250

Site: http://www.arquidiocese-braga.pt/smbrufe/
E-mail: saomartinhodebrufe@arquidiocese-braga.pt

Santo Adrião:
Rua Álvaro Castelões, n.o 57
4760-117 Vila Nova de Famalicão

Telefone e Fax: 252 314 279 

Site: http://www.arquidiocese-braga.pt/stoadriaovnf/
E-mail: comunidadestoadriao@arquidiocese-braga.pt
Facebook: www.facebook.com/ParoquiaStoAdriaoVilaNovaDeFamalicao
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ARCIPRESTADO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO
Contactos e atendimento

Arcipreste
- P.e Armindo Freitas, 
Alameda do Mosteiro, n.o 67
4770-315 Landim (Vila Nova de Famalicão)
armindo.paulo@mail.telepac.pt | 252 327 762

- À sexta-feira, das 10h30 às 12h30, em Landim. 

Vice-Arcipreste
- P.e Francisco Carreira, 
Rua Álvaro Castelões, n.o 57
4770-417 Vila Nova de Famalicão
franciscocarreira@arquidiocese-braga.pt| 252 314 279

- À sexta-feira, das 10h30 às 12h30, em Santo Adrião 

Endereços: 
http://arciprestadovnfamalicao.blogs.sapo.pt 
http://www.facebook.com/arciprestadovnfamalicao



FUNDO PAROQUIAL
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Em cada uma das paróquias da Unidade Pastoral temos 
instituído o Fundo Paroquial, o qual, segundo Artigo 1.o dos 
seus Estatutos consiste no conjunto de bens que pertencem 
à Paróquia, para o qual reverte e donde sai a totalidade das 
receitas e despesas paroquiais. 
Este Estatuto refere no artigo 4.o que as despesas que 
constituem o Fundo Paroquial são referentes: 

a) ao culto divino; 
b) ao ensino da doutrina cristã; 
c) às obras de espiritualidade e apostolado; 
d) ao exercício da caridade em favor dos necessitados; 
e) à remuneração do clero e de outras pessoas que prestem 
serviço à paróquia; 
f) à manutenção das igrejas ou capelas e outros imóveis; 
g) ao bom funcionamento do cartório; 
h) à formação dos agentes da Pastoral.

Na nossa realidade, e partindo do acima dito, a paróquia 
suporta inúmeras despesas, desde as mais comuns e 
facilmente perceptíveis, como aquelas que temos em nossas 
casas, passando também por outras que, muitas vezes, 
escapam ao conhecimento da maior parte dos paroquianos, 
tais como: limpeza e manutenção de espaços afetos à 
paróquia; oblatas (cera, hóstias, vinho, incenso...); eletricidade, 
telefone, água, resíduos sólidos, correio, material de escritório 
(papel, tinteiros...); material litúrgico (boletins, prospetos, 
cartazes, livros litúrgicos...); Programas Paroquiais; seguros; 
caminhadas nos tempos fortes (Advento/Natal e Quaresma/
Páscoa) direcionadas para a Catequese e para a Comunidade 
em geral; despesas com o pessoal (pároco e outras pessoas 
ao serviço da igreja); valores consignados à Cúria: Seminários, 
Cáritas, Comunicação Social, Missões, Migrações, Universidade 
Católica, Movimentos Apostólicos, Contributo Penitencial...; 
obras de conservação e restauro; formação de catequistas, 
acólitos, jovens e outros movimentos apostólicos.
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A GRATIDÃO DO CORAÇÃO 
O nosso olhar sobre a realidade está aberto à esperança. 
É um olhar grato por tudo quanto temos dado e recebido, 
partilhado e vivido. Obrigado a cada gesto de generosidade e 
a cada ato de solidariedade. Obrigado por fazerem o esforço 
continuado para que esta paróquia possa continuar a exercer 
a sua missão de evangelizar. Obrigado por em cada família se 

cultivar o compromisso de se contribuir para a paróquia em 
tudo o que ela precisa, desde o sustento do clero às despesas 
mais básicas como água e luz... Obrigado por tanta presença 
e estima com que nos tratais. Obrigado por tudo o que fazeis 
para que esta comunidade honre os seus compromissos. Um 
obrigado cheio de esperança que brota do fundo do coração.

OLHAR EM FRENTE...

Não nos fixamos no passado, mas projetamo-nos no futuro. O 
sentido de responsabilidade e a consciência dos compromissos 
despertam em nós o desafio permanente à criatividade. 
As dificuldades das famílias e das instituições permanecem. 
Contudo, o nosso sentido de dever e de compromisso, fazem-

nos arregaçar as mangas e trabalhar em prol das nossas 
causas. 
Apesar de ter havido redução de receitas temos conseguido 
fazer face às despesas inerentes a toda a atividade paroquial, 
não limitando nada do que tem sido programado.

DIREITOS PAROQUIAIS/OFERTA PAROQUIAL

Face ao acima referido, e bem conscientes das atuais 
circunstâncias económicas e sociais, apelamos ao sentido 
de corresponsabilidade e de comunhão que todos devemos 

continuar a cultivar na comunidade. O sentido de pertença à 
paróquia e a consciência de que a mesma depende dos seus 
membros ajudar-nos-á a enfrentar todas as situações.
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Deixamos algumas observações práticas:

1. A entrega dos Direitos Paroquiais ou Oferta Paroquial é feita 
desde Janeiro até à última semana antes da Páscoa.

2. Pode fazer a oferta dos Direitos Paroquiais no serviço de 
atendimento, colocar o envelope no cesto do peditório da 
Eucaristia ou na sacristia ou ainda por transferência bancária: 

- São Martinho de Brufe: 
   NIB 0033 0000 00046198972 87 
- Santo Adrião de Vila Nova de Famalicão: 
   NIB 0035 0882 0003 7171 4300 5

O donativo pode também ser entregue anonimamente. Mas 
se procederem ao registo do donativo, é possível passar 
recibo para efeitos de dedução do IRS/IRC. Se mantiverem o 
anonimato na oferta, obviamente que não haverá lugar para 
recibo. Pedimos, por isso, que confirmem a oferta com o nome 
e NIF completo de quem se passa o recibo.

3. Se a sua situação familiar não for favorável e vir que não tem 
condições para cumprir esse dever, mesmo assim, apresente-
se no cartório, nos horários de atendimento, para podermos 
dialogar sobre o assunto. A vossa honra e honestidade são-
nos muito caras.

Deixamos-vos uma palavra de fé e de confiança, em jeito de 
convite:
Cada um dê como dispôs em seu coração, sem tristeza nem 
constrangimento, pois Deus ama quem dá com alegria. E Deus 
tem poder para vos cumular de toda a espécie de graça, para 
que, tendo sempre e em tudo quanto vos é necessário, ainda 
vos sobre para as boas obras de todo o género (II Cor.9,7-8).

Obrigado, desde já, a todos pela contribuição e generosidade.

Pelos Conselhos Económicos, o Pároco 
Pe. Francisco Miguel Fernandes Carreira



INSTITUIÇÕES
EU SOU MATRIZ | CENTRO SOCIAL PSMB | CRECHE MÃE
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EU SOU MATRIZ

MISSÃO
A recuperação e requalificação da Matriz Antiga, porque 
ultrapassa a questão cultual, e atinge também a memória 
dos famalicenses deve ser uma preocupação de toda a 
comunidade famalicense, de forma a que a identidade e 
memória de todos se perpetue.
O movimento Eu sou Matriz nasceu para que todos se envolvam 
neste projeto de requalificação necessário. Ao identificarmo-
nos com a Matriz estamos não só a preservar e 

a defender a identidade desta comunidade mas também a dar 
futuro às novas gerações, a conceder-lhes um rosto histórico 
onde possam solidificar a sua vida.
A nossa missão é pois manter essa identidade secular para 
que não se perca a riqueza das palavras, dos gestos, das 
sombras, das luzes, que este lugar icónico de Famalicão, 
derramou sobre a nossa cidade.
Para que assim continue, também “Eu sou Matriz”.

COMO APOIAR 
Se pretende apoiar o movimento “EU SOU MATRIZ” a paróquia 
de Santo Adrião disponibilizou uma série de soluções para 
que de uma forma cómoda seja possível apoiar a qualquer 
hora do dia a partir do seu lar. Pode participar no movimento, 
usufruindo da campanha que está a decorrer neste momento, 
através da compra de espaço publicitário, ou através de 
donativos que deseje fazer de uma forma espontânea.

Para transferências:
FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE VILA NOVA FAMALICÃO
IBAN: PT50004512804027309337745
BIC/SWIFT: CCCMPTPL

Mais informações:
E-mail: comunidadestoadriao@arquidiocese-braga.pt
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CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE SÃO MARTINHO DE BRUFE

Inaugurado a 26 de fevereiro de 
2010, o Centro Social presta serviço 
a cerca de 115 utentes, distribuídos 
pelas respostas de Creche, Centro 
de Dia, Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas e Serviço de Apoio Domiciliário. O CSPSMB 
é uma IPSS, isto é, uma instituição de solidariedade social 
sem fins lucrativos. Por isso, os donativos particulares, a 
dinamização da Liga de Amigos e as diversas iniciativas de 
angariação de fundos continuam a ser suporte fundamental 
para a Instituição. 

Assim sendo, renovamos o apelo à partilha e à generosidade, 
através, por exemplo, dos seguintes modos:
- Donativos, através do NIB 0033 0000 00048504655 11, ou NIB 
0035 0882 00089995630 88 ou entregando na Instituição;
- Colocar o número de contribuinte do Centro Social e 
Paroquial, 504 989 553, no Anexo H, da Declaração Mod 3 do 
IRS, no campo 901 do Quadro 9;
- Pertencer à Liga de Amigos - Estar inscrito na LIGA DE 
AMIGOS permite concretizar um apoio mais regular e usufruir 
dos direitos como amigo. Sobretudo será um contributo para 
organizarmos melhor a grande rede de tantos e tantos amigos 
que se reúnem em volta desta nossa CASA. 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
CRECHE dias úteis, das 7h30 às 19h30
CENTRO DE DIA das 7h30 às 19h
SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO das 8h às 18h
SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS dias úteis, das 9h30 às 12h30 
e das 14h às 18h30

CONTACTOS:
Rua D. Jorge Ferreira da Costa Ortiga, n.o 1600 Brufe
4760-253 Vila Nova de Famalicão Portugal
GPS 41.411122, -8.539146
Tel. 252 501 900 / Fax 252 501 909 
www.csp-brufe.pt / geral@csp-brufe.pt
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CRECHE MÃE E PATRONATO DA SAGRADA FAMÍLIA
CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE SANTO ADRIÃO

Esta Instituição, com 84 anos de serviço à Comunidade, oferece 
as respostas de Creche, Pré-escolar e CATL. Neste momento, a 
Instituição serve 270 utentes nas diversas valências, prestando 
serviços que são fundamentais no apoio às famílias.  O CSPSA 
é uma IPSS, isto é, uma instituição de solidariedade social 
sem fins lucrativos. Por isso, os donativos particulares e 
Institucionais funcionam como suporte financeiro a esta 
Instituição. 

Assim sendo, renovamos o apelo à partilha e à generosidade, 
através de, por exemplo:
- Donativos, através do NIB: 0010 0000 3850909 0001 54
- Indicação do número de contribuinte do Centro Social e 
Paroquial, 501 160 256, no Anexo H, da Declaração Mod.3 do IRS, 
no campo 901 do Quadro 9. 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
CRECHE/PRÉ-ESCOLAR/CATL dias úteis, das 7h30 às 19h30
SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS dias úteis, das 8h30 às 12h20 e 
das 16h30 às 18h30

Contatos:
Sede: Rua Álvaro Castelões, n.o 55/71
4760-117 Vila Nova de Famalicão
Telefone: 252 323 282 

Polo 1: Rua Dom Francisco de Almeida, n.o 71
4760-885 Vila Nova de Famalicão
Telefone: 252 377 193 

E-mail: geral@crechemae.pt
Website: www.crechemae.pt
Blog: http://crechemae.blogspot.pt/
www.facebook.com/creche.mae



PROGRAMAÇÃO PASTORAL
2017/2018



 32 | O que esperas?

1 QUA SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS 
- Aniversário natalício P.e Francisco

SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS 
- Aniversário natalício P.e Francisco

2 QUI COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS 
- Adoração Eucarística

3 SEX
- Encontro com Noivos de 2018 
- CNE Agrup. 218 - Reunião Direcção 
- CNE Núcleo - Conselho Consultivo

- Encontro com Noivos de 2018

4 SAB - CSPSMB: Jantar Solidário - Guias - Reunião de Piedade

5 DOM
XXXI DOMINGO COMUM - ANO A 
- Início SEMANA DOS SEMINÁRIOS 
- CNE - INDABA

XXXI DOMINGO COMUM - ANO A 
- Início SEMANA DOS SEMINÁRIOS

6 SEG

7 TER - Conselho Económico Paroquial

8 QUA - Adoração Eucarística 
- Conselho Económico Paroquial

9 QUI

10 SEX CNE Agrup. 218 - Reunião de pais

11 SAB
SÃO MARTINHO (Padroeiro da Paróquia) 
- III Mostra Associativa 
- Pastoral Familiar - Jornadas Nacionais da Postoral Familiar

SÃO MARTINHO  
- Guias - Magusto 
- Pastoral Familiar - Jornadas Nacionais da Postoral Familiar

12 DOM

XXXII DOMINGO COMUM - ANO A 
- Início SEMANA DOS SEMINÁRIOS 
- III Mostra Associativa 
- Pastoral Familiar - Jornadas Nacionais da Postoral Familiar

XXXII DOMINGO COMUM - ANO A 
- Início SEMANA DOS SEMINÁRIOS 
- Obras Santa Zita - Magusto Convívio 
- Pastoral Familiar - Jornadas Nacionais da Postoral Familiar

NOVEMBRO’17
São Martinho de Brufe Santo Adrião



 Programação Pastoral 2017/2018 | 33 

13 SEG

14 TER

15 QUA

16 QUI

17 SEX

18 SAB - CNE Feira Projetos - Atividade Típica

19 DOM

XXXIII DOMINGO COMUM - ANO A 
- Encerramento Semana dos Seminários 
- Ofertório para os Seminários Diocesanos 
- I Dia Mundial dos Pobres 
- Legião de Maria: Recoleção/Magusto (Balazar)

XXXIII DOMINGO COMUM - ANO A 
- Encerramento Semana dos Seminários 
- Ofertório para os Seminários Diocesanos 
- I Dia Mundial dos Pobres

20 SEG

21 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

22 QUA

23 QUI - Creche Mãe: Reunião de Direcção

24 SEX - Preparação para Baptismos - Preparação para Baptismos

25 SAB - Catequese: Eucaristia

26 DOM

XXXIV DOMINGO COMUM - ANO A 
CRISTO REI  
- Dia dos Movimentos Paroquiais 
- Encerramento Semana dos Seminários

XXXIV DOMINGO COMUM - ANO A 
CRISTO REI  
- Dia dos Movimentos Paroquiais 
- Encerramento Semana dos Seminários

27 SEG

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Novembro’17
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28 TER

29 QUA

30 QUI - Coordenação da Catequese - Coordenação da Catequese

DEZEMBRO’17
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 SEX CNE Agrup. 218 - Reunião de Direcção

2 SAB - CNE Formação SIIE - Guias - Reunião de Piedade

3 DOM I DOMINGO ADVENTO - ANO B I DOMINGO ADVENTO - ANO B

4 SEG

5 TER - Visita aos doentes e idosos 
- Conselho Económico Paroquial

6 QUA - Adoração Eucarística 
- Conselho Económico Paroquial

- Visita aos doentes e idosos

7 QUI - Adoração Eucarística 
- Ministros Extraordinários da Comunhão

8 SEX
IMACULADA CONCEIÇÃO 
- Bênção das Gávidas 
- CNE Agrup. 218 - Reunião Espiritual

IMACULADA CONCEIÇÃO 
- Bênção das Grávidas

9 SAB - Catequese: entrega da Bíblia (4.o ano) - Obras de Santa Zita - Reunião 
- Guias - Ceia de Natal

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Novembro’17
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São Martinho de Brufe Santo Adrião
Dezembro’17

10 DOM II DOMINGO DO ADVENTO - ANO B II DOMINGO DO ADVENTO - ANO B 

11 SEG

12 TER - Sacramento da Reconciliação

13 QUA - Sacramento da Reconciliação (Matriz Antiga)

14 QUI - Visita aos doentes e idosos 
- Coordenação da Catequese

- Coordenação da Catequese
- Catequese: Celebração Penitêncial (4.o, 5.o e 6.o anos)

15 SEX - CSPMB: Festa de Natal da Creche 
- Pastoral Familiar - Reunião

16 SAB - CNE Agrup. 218 - Convívio de Natal 
- Catequese: interrupão de Natal

- Catequese: interrupão de Natal 
- Catequese: Eucaristia

17 DOM III DOMINGO DO ADVENTO - ANO B III DOMINGO DO ADVENTO - ANO B 

18 SEG

19 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

20 QUA - CSPSMB: Almoço de Natal - Sacramento da Reconciliação (Matriz Nova)
- Catequese: encontro responsáveis de ano

21 QUI - Creche Mãe: Reunião de Direcção

22 SEX - CNE Núcleo - Luz da Paz de Belém 
- Preparação para Baptismos

- Preparação para Baptismos

23 SAB - CNE Agrup. 218 - Luz da Paz de Belém - CNE Agrup. 206 - Luz da Paz de Belém

24 DOM IV DOMINGO DO ADVENTO - ANO B  
- CNE Agrup. 218 - Luz da Paz de Belém

IV DOMINGO DO ADVENTO - ANO B  
- CNE Agrup. 206 - Luz da Paz de Belém

25 SEG NATAL DO SENHOR NATAL DO SENHOR
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26 TER - Conselho Pastoral Paroquial Permanente - Guias - Acampamento de Natal (início)

27 QUA - Conselho Pastoral Paroquial Permanente

28 QUI

29 SEX - Guias - Acampamento de Natal (fim)

30 SAB - Pastoral Familiar - Celebração da Sagrada Família

31 DOM SAGRADA FAMILIA DE JESUS, MARIA E JOSÉ SAGRADA FAMILIA DE JESUS, MARIA E JOSÉ
- Pastoral Familiar - Celebração da Sagrada Família

JANEIRO’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 SEG SANTA MARIA MÃE DE DEUS 
- Dia Mundial da Paz

SANTA MARIA MÃE DE DEUS 
- Dia Mundial da Paz

2 TER - Conselho Económico Paroquial

3 QUA

- XXVIII Aniversário de Ordenação Episcopal de Dom Jorge Ortiga 
(Arcebispo) 
- Adoração Eucarística 
- Conselho Económico Paroquial

- XXVIII Aniversário de Ordenação Episcopal de Dom Jorge Ortiga 
(Arcebispo)

4 QUI
- Coordenação da Catequese - Adoração Eucarística 

- Coordenação da Catequese 
- Catequese: fim da interrupão de Natal

5 SEX

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Dezembro’17
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6 SAB

- CNE Agrup. 2018 - Actividade III 
- Conferência Vicentina - entrega do quadro estatístico 2017 
- Catequese: fim da interrupão de Natal 
- Catequese: Ceia de Reis para as catequistas

- Conferência Vicentina - entrega do quadro estatístico 2017 
- Guias - Reunião de Piedade; Cantar dos Reis 
- Catequese: Ceia de Reis para as catequistas

7 DOM

EPIFANIA DO SENHOR (Dia de Reis) 
- Dia da Infância Missionária 
- Leilão de Reis 
- CNE Agrup. 2018 - Actividade III

EPIFANIA DO SENHOR (Dia de Reis) 
- Dia da Infância Missionária

8 SEG BATISMO DO SENHOR BATISMO DO SENHOR

9 TER

10 QUA

11 QUI CNE Agrup. 218 - Reunião de Piedade

12 SEX - Conselho Pastoral Paroquial

13 SAB - Guias - Cantar dos Reis

14 DOM
II DOMINGO COMUM - ANO B 
- Formação Conselhos Económicos (Sameiro - tomada de Posse)

II DOMINGO COMUM - ANO B 
- Formação Conselhos Económicos (Sameiro - tomada de Posse) 
- Obras de Santa Zita - Reunião

15 SEG

16 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

17 QUA - Conselho Pastoral Paroquial

18 QUI Início do Oitavário de orações pe Unidade dos Cristãos Início do Oitavário de orações pe Unidade dos Cristãos 
- Creche Mãe: Reunião de Direcção

19 SEX - Pastoral Familiar - Reunião 
- Arciprestado: Filme/Debate - Pastoral Familiar e Juvenil (SS)

- Arciprestado: Filme/Debate - Pastoral Familiar e Juvenil (SS)

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Janeiro’18
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20 SAB - Catequese: Eucaristia
- Guias - Cantar dos Reis

21 DOM III DOMINGO COMUM - ANO B III DOMINGO COMUM - ANO B

22 SEG

23 TER - CNE Reunião Patrulha Corvo

24 QUA - Catequese: encontro interpaorquial de catequistas (em Brufe) para 
apresentar caminhada de Quaresma/Páscoa

- Catequese: encontro interpaorquial de catequistas (em Brufe) para 
apresentar caminhada de Quaresma/Páscoa

25 QUI Festa da CONVERSÃO DE SÃO PAULO 
Fim do Oitavário de orações pe Unidade dos Cristãos 

Festa da CONVERSÃO DE SÃO PAULO 
Fim do Oitavário de orações pe Unidade dos Cristãos 

26 SEX - Preparação para Baptismos - Preparação para Baptismos

27 SAB
- Encontro Arciprestal de Catequistas (SS) - Encontro Arciprestal de Catequistas (SS) 

- Guias - Cantar dos Reis 
- Jantar EU SOU MATRIZ

28 DOM IV DOMINGO COMUM - ANO B IV DOMINGO COMUM - ANO B

29 SEG

30 TER - Conselho Económico Paroquial

31 QUA - Conselho Económico Paroquial

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Janeiro’18



 Programação Pastoral 2017/2018 | 39 

FEVEREIRO’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 QUI - Coordenação da Catequese - Adoração Eucarística 
- Coordenação da Catequese

2 SEX
FESTA APRESENTAÇÃO DO SENHOR 
- Dia dos Consagrados 
- CNE Agrup. 2018 - Reunião de Direcção

FESTA APRESENTAÇÃO DO SENHOR 
- Dia dos Consagrados

3 SAB - Legião de Maria - Formação Apúlia 
- Pastoral Familiar - XIII Jornadas da Família

- Guias - Reunião de Piedade 
- Pastoral Familiar - XIII Jornadas da Família

4 DOM V DOMINGO COMUM - ANO B 
- Dia da Universidade Católica (Peditório)

V DOMINGO COMUM - ANO B 
- Dia da Universidade Católica (Peditório)

5 SEG - Início do retiro da Equipa Sacerdotal - Início do retiro da Equipa Sacerdotal

6 TER

7 QUA
AS CINCO CHAGAS DO SENHOR 
- Adoração Eucarística

AS CINCO CHAGAS DO SENHOR 
- Confria Santas Chagas - dia da Confraria 
- Catequese: interrupão de Carnaval

8 QUI

9 SEX - Fim do retiro da Equipa Sacerdotal 
- CSPSMB - Desfile de Fantasias

- Fim do retiro da Equipa Sacerdotal 

10 SAB - Catequese: interrupão de Carnaval
- Arquidiocese: Encontro para Namorados (Pstoral Familiar)

- Catequese: Eucaristia; Festa da Vida (8.o ano)
- Arquidiocese: Encontro para Namorados (Pstoral Familiar)

11 DOM VI DOMINGO COMUM - ANO B VI DOMINGO COMUM - ANO B 
- Obras de Santa Zita - Reunião

12 SEG

13 TER CARNAVAL CARNAVAL



 40 | O que esperas?

14 QUA

QUARTA-FEIRA DE CINZAS 
- Início da Quaresma 
- Catequese: fim da interrupão de Carnaval e participação na 
Eucaristia de Cinzas

QUARTA-FEIRA DE CINZAS 
- Início da Quaresma 
- Catequese: fim da interrupão de Carnaval e participação na 
Eucaristia de Cinzas

15 QUI - Creche Mãe: Reunião de Direcção

16 SEX - Catequistas - Encontro Arciprestal Recoleção 
- Pastoral Familiar - Reunião

- Catequistas - Encontro Arciprestal Recoleção

17 SAB - CNE Agrup. 2018 - Conselho Agrupamento - Confraria Santas Chagas: Concerto de apresentação de programa 
para Quaresma, Semana Santa e Páscoa

18 DOM I DOMINGO QUARESMA - ANO B I DOMINGO QUARESMA - ANO B

19 SEG

20 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

21 QUA

22 QUI - Guias - Dia Mundial do Pensamento

23 SEX

- Preparação para Baptismos - Mensagem de Fátiama: Via Sacra (Matriz Antiga) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão 
- Preparação para Baptismos 
- Confraria Santas Chagas - Ciclo de Conferências/Conversas

24 SAB
- Catequese: Sacramento da Reconciliação
- CNE Agrup. 2018 - Promessas 
- Conferência Vicentina - Reflexão Quaresmal

- Conferência Vicentina - Reflexão Quaresmal

25 DOM II DOMINGO QUARESMA - ANO B 
- Legião de Maria - Recoleção Rates

II DOMINGO QUARESMA - ANO B

26 SEG -CSPSMB: Anversário de Inauguaração; início Semana T

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Fevereiro’18



 Programação Pastoral 2017/2018 | 41 

27 TER -CSPSMB - Semana T

28 QUA -CSPSMB - Semana T

MARÇO’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 QUI - CSPSMB: Semana T 
- Coordenação da Catequese

- Adoração Eucarística 
- Coordenação da Catequese

2 SEX
- CSPSMB: Semana T 
- CNE Agrup. 2018 - Reunião de Direcção 
- Ciclo de Conferências Nova Ágora

- Mensagem de Fátiama: Via Sacra (Matriz Antiga) 
- Ciclo de Conferências Nova Ágora 
- Confraria Santas Chagas - Ciclo de Conferências/Conversas

3 SAB - Acólitos - Encontro Arciprestal 
- CSPSMB: Semana T

- Acólitos - Encontro Arciprestal 
- Guias - Reunião de Piedade

4 DOM III DOMINGO QUARESMA- ANO B 
- CSPSMB: encerramento Semana T

III DOMINGO QUARESMA- ANO B

5 SEG - Aniversário Natalício D. Jorge Ortiga - Aniversário Natalício D. Jorge Ortiga

6 TER - Conselho Económico Paroquial

7 QUA - Adoração Eucarística 
- Conselho Económico Paroquial

- Sacramento da Reconciliação (Matriz Nova)

8 QUI - Visita aos doentes e idosos 
- Catequese: Encontro de Pais do 3.o Ano (Sacramento da Eucaristia)

- Catequese: Sacramento da Reconciliação (4.o, 5.o e 6.o ano)
- Catequese: Encontro de Pais do 3.o Ano (Sacramento da Eucaristia)

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Fevereiro’18
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9 SEX

- Ciclo de Conferências Nova Ágora 
- Arciprestado: 24 H para o Senhor

- Mensagem de Fátiama: Via Sacra (Matriz Antiga) 
- Arciprestado: 24 H para o Senhor 
- Arqudiocese: Ciclo de Conferências Nova Ágora 
- Confraria Santas Chagas - Ciclo de Conferências/Conversas

10 SAB - Arciprestado: 24 H para o Senhor - Catequese: Sacramento da Reconciliação 
- Arciprestado: 24 H para o Senhor

11 DOM IV DOMINGO QUARESMA- ANO B IV DOMINGO QUARESMA- ANO B 
- Obras de Santa Zita - Celebração do Fundador

12 SEG

13 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

14 QUA - Sacramento da Reconciliação - Sacramento da Reconciliação (Matriz Antiga)

15 QUI - Creche Mãe: Reunião de Direcção 
- Confraria Santas Chagas - Ciclo de Cinema

16 SEX
- Ciclo de Conferências Nova Ágora 
- Pastoral Familiar - Reunião

- Mensagem de Fátiama: Via Sacra (Matriz Antiga) 
- Ciclo de Conferências Nova Ágora 
- Confraria Santas Chagas - Ciclo de Cinema

17 SAB
- Catequese: Festa do Pai-Nosso (2.o ano); Festa da Palavra (4.o ano) - Catequese: Eucaristia; Festa do Pai-Nosso (2.o ano); Festa da Palavra 

(4.o ano)
- Confraria Santas Chagas - Ciclo de Cinema

18 DOM V DOMINGO QUARESMA- ANO B V DOMINGO QUARESMA- ANO B

19 SEG
SÃO JOSÉ, Esposo da Virgem Maria 
- Dia do Pai 
- Pastoral Familiar - Celbração Dia do Pai

SÃO JOSÉ, Esposo da Virgem Maria 
- Dia do Pai
- Pastoral Familiar - Celbração Dia do Pai

20 TER - Catequese: encontro interparoquial de catequistas - Visita aos doentes e idosos 
- Catequese: encontro interoquial de catequistas

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Março’18
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21 QUA - Visita aos doentes e idosos

22 QUI - Preparação para Baptismos 
- Coordenação da Catequese

- Preparação para Baptismos 
- Coordenação da Catequese

23 SEX - Ministros Extraordinários da Comunhão 
- VIA SACRA

24 SAB
- Catequese: interrupão da Páscoa - Confraria Santas Chagas - Concerto de Quaresma 

- Guias - Acampamento de Páscoa (início) 
- Catequese: interrupão da Páscoa

25 DOM

DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR 
- CNE Agrup. 2018 - Dia Mundial da Juventude 
- VIA SACRA (Lagarinhos) 
- Legião de Maria - Festa de Acies

DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR 
- Dia Mundial da Juventude

26 SEG

27 TER - Confraria Santas Chagas - Concerto 
- Guias - Acampamento de Páscoa (fim)

28 QUA - CSPSMB: Via-Sacra - Catequese: Rito de Admissão à Eucaristia (3.o ano)

29 QUI

QUINTA-FEIRA SANTA  
- CEIA DO SENHOR 
- Catequese: Eucaristia e Rito de Admissão à Eucaristia para as 
crianças do 3.o Ano

QUINTA-FEIRA SANTA  
- CEIA DO SENHOR 
- Catequese: Eucaristia e Rito de Admissão à Eucaristia para as 
crianças do 3.o Ano 
- Procissão ECCE HOMO 

30 SEX

SEXTA-FEIRA SANTA   
- PAIXÃO DO SENHOR 
- Catequese: Celebração da Paixão do Senhor, Festa da Vida (8.o Ano)

SEXTA-FEIRA SANTA   
- PAIXÃO DO SENHOR 
- Catequese: Celebração da Paixão do Senhor 
- Procissão NETERRO DO SENHOR

31 SAB
SÁBADO SANTO 
- Vigília Pascal

SÁBADO SANTO 
- Vigília Pascal 
- Catequese: Baptismo de Crianças na Vigília Pascal

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Março’18
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ABRIL’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 DOM
PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR
- Cortejo Pascal, do Centro Social para a Igreja 
- CNE Agrup. 2018 - Recolha dos Compassos

PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR 
- Cortejo Pascal (da Câmara para a Matriz Nova)

2 SEG

3 TER

4 QUA

5 QUI

6 SEX - CNE Agrup. 2018 - Reunião de Direcção

7 SAB - CNE Agrup. 2018 - Actividade I e II - Guias - Reunião de Piedade

8 DOM II DOMINGO PÁSCOA - ANO B 
- Domingo da Misericórdia

II DOMINGO PÁSCOA - ANO B 
- Domingo da Misericórdia

9 SEG

10 TER - Conselho Económico Paroquial

11 QUA
- Adoração Eucarística 
- Conselho Económico Paroquial 
- MEC's - Encontro Arciprestal de Formação

- MEC's - Encontro Arciprestal de Formação

12 QUI
- MEC's - Encontro Arciprestal de Formação 
- Coordenação da Catequese

- Adoração Eucarística 
- Coordenação da Catequese 
- MEC's - Encontro Arciprestal de Formação

13 SEX - MEC's - Encontro Arciprestal de Formação - MEC's - Encontro Arciprestal de Formação 
- VIA LUCIS
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14 SAB
- Encontro de Animadores dos “grupos Semeadores de Esperança”
- CNE Agrup. 2018 - Eleições Agrupamento 
- Conferência Vicentina - Peregrinação Nacional a Fátima

- VIA-LUCIS
- Catequese: Eucaristia; Festa da Aliança (5.o Ano)
- Encontro de Animadores dos “grupos Semeadores de Esperança”

15 DOM III DOMINGO PÁSCOA - ANO B 
- Início da Semana de Oração pelas Vocações 

III DOMINGO PÁSCOA - ANO B 
- Início da Semana de Oração pelas Vocações 

16 SEG

17 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

18 QUA

19 QUI
- Catequese: Encontro de Pais do 3.o Ano (Sacramento da 
reconciliação)

- Creche Mãe: Reunião de Direcção 
- Catequese: Encontro de Pais do 3.O Ano (Sacramento da 
reconciliação)

20 SEX - Vigilia de Oração pelas Vocações (Sé) 
- Pastoral Familiar - Reunião

- Vigilia de Oração pelas Vocações (Sé)

21 SAB
- VIA-LUCIS
- Dia dos Movimentos Juvenis (SS) 
- Catequese: Festa do Perdão (3.o Ano)

- Dia dos Movimentos Juvenis (SS) 
- Catequese: Festa do Perdão (3.o Ano)

22 DOM
IVDOMINGO PÁSCOA - ANO B 
- Domingo do Bom Pastor 
- Encerramento da Semana de Oração pelas Vocações

IVDOMINGO PÁSCOA - ANO B 
- Domingo do Bom Pastor 
- Encerramento da Semana de Oração pelas Vocações

23 SEG - Obras Santa Zita - Peregrinação a Lucca (ínicio)

24 TER

25 QUA - Arciprestado: formação de Leitores - Arciprestado: formação de Leitores 

26 QUI - Arciprestado: formação de Leitores - Arciprestado: formação de Leitores 

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Abril’18
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27 SEX
- Preparação para Baptismos 
- Arciprestado: formação de Leitores 

- Ministros Extraordinários da Comunhão 
- Preparação para Baptismos 
- Arciprestado: formação de Leitores 

28 SAB - CNE Agrup. 2018 - Actividade Patrulha Corvo - Obra de Santa Zita - Celebração da festa de Santa Zita 
- Catequese: Eucaristia; Festa da Fé (6.o Ano)

29 DOM V DOMINGO PÁSCOA - ANO B V DOMINGO PÁSCOA - ANO B

30 SEG

MAIO’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 TER - Ledião de Maria - Passeio anual - Obras Santa Zita - Peregrinação a Lucca (fim)

2 QUA - Adoração Eucarística 
- Conselho Económico Paroquial

3 QUI - Coordenação da Catequese - Adoração Eucarística 
- Coordenação da Catequese

4 SEX - CNE Agrup. 2018 - Reunião de Direcção

5 SAB - Peregrinação das Crianças ao Sameiro - Peregrinação das Crianças ao Sameiro 
- Guias - Reunião de Piedade

6 DOM

VI DOMINGO PÁSCOA - ANO B 
- Dia da Mãe 
- Pastoral Familiar - Celebração do Dia da Mãe; Bênção das Grávidas 
- CNE Agrup. 2018 - Reunião de Piedade

VI DOMINGO PÁSCOA - ANO B 
- Dia da Mãe
- Pastoral Familiar - Celebração do Dia da Mãe; Bênção das Grávidas

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Abril’18



 Programação Pastoral 2017/2018 | 47 

7 SEG

8 TER - Conselho Económico Paroquial

9 QUA

10 QUI

11 SEX

12 SAB
- Catequese: Festa do Compromisso (9.o Ano); Festa da Avé Maria (1.o Ano) - Catequese: Festa da Avé Maria (1.o Ano) 

- Catequese: Eucaristia - Festa do Compromisso (9.o Ano) 
- Procissão Mariana

13 DOM

VII DOMINGO PÁSCOA - ANO B 
ASCENSÃO DO SENHOR 
- Dia Mundial dos Meios de Comunicação Social (Ofertório) 
- Início da Semana da Vida

VII DOMINGO PÁSCOA - ANO B 
ASCENSÃO DO SENHOR 
- Dia Mundial dos Meios de Comunicação Social (Ofertório) 
- Início da Semana da Vida 
- Obras de Santa Zita - Reunião

14 SEG

15 TER - Dia internacional da Família (Pastoral Familiar) 
- CSPSMB: Reunião de Direcção

- Dia internacional da Família (Pastoral Familiar)

16 QUA

17 QUI - Creche Mãe: Reunião de Direcção

18 SEX - Noite UP’S: Uma direta com Deus 
- Pastoral Familiar - Reunião

- Noite UP’S: Uma direta com Deus 

19 SAB

- Catequese: Festa da Fé (6.o Ano) 
- Arquidiocese: Jornada dos Movimentos, Associações de Fieís e 
Pastoral Familiar 
- Arciprestado: Dia da Família

- Arquidiocese: Jornada dos Movimentos, Associações de Fieís e 
Pastoral Familiar 
- Arciprestado: Dia da Família

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Maio’17
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20 DOM
DOMINGO PENTECOSTES - ANO B 
- Dia Arquidiocesano da Família 
- CSPSMB - Dia Internacional da Família

DOMINGO PENTECOSTES - ANO B 
- Dia Arquidiocesano da Família

21 SEG

22 TER

23 QUA - CSPSMB: Passeio

24 QUI

25 SEX - Preparação para Baptismos - Ministros Extraordinários da Comunhão 
- Preparação para Baptismos

26 SAB - Catequese: Festa da Aliança (5.o Ano) 
- Procissão Mariana (Bacelo)

27 DOM
VIII DOMINGO COMUM - ANO B 
SANTÍSSIMA TRINDADE

VIII DOMINGO COMUM - ANO B 
SANTÍSSIMA TRINDADE 
- Catequese: Festa da Eucaristia (3.o Ano)

28 SEG

29 TER

30 QUA

31 QUI SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO 
- Procissão Arciprestal do Corpo de Deus

SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO 
- Procissão Arciprestal do Corpo de Deus

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Maio’18
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JUNHO’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 SEX
- CNE Agrup. 2018 - Reunião de Direcção 
- Arciprestado: Concerto/Oração (SS)
- Dia Mundial da Criança

- Arciprestado: Concerto/Oração (SS)
- Dia Mundial da Criança

2 SAB - Dia Arquidiocesano da Juventude
- CNE Núcleo - Actividade Típica III e IV

- Dia Arquidiocesano da Juventude
- Guias - Promessas

3 DOM IX DOMINGO COMUM - ANO B 
- CNE Núcleo - Actividade Típica III e IV

IX DOMINGO COMUM - ANO B

4 SEG

5 TER - Conselho Pastoral Paroquial Permanente 

6 QUA - Adoração Eucarística - Conselho Pastoral Paroquial Permanente 

7 QUI - Coordenação da Catequese - Adoração Eucarística 
- Coordenação da Catequese

8 SEX

9 SAB
- CNE Agrup. 2018 - Reunião de Piedade 
- Catequese: Eucaristia de Acção de Graças e encerramento do Ano 
Catequético; Festa das Bem-Aventuranças (7.o Ano)

- Catequese: Eucaristia de Acção de Graças e encerramento do Ano 
Catequético; Festa das Bem-Aventuranças (7.o Ano)

10 DOM X DOMINGO COMUM - ANO B X DOMINGO COMUM - ANO B

11 SEG

12 TER - Conselho Económico Paroquial

13 QUA SANTO ANTÓNIO (Padroeiro do Concelho de VNF) SANTO ANTÓNIO (Padroeiro do Concelho de VNF)

14 QUI - Catequese: encontro responsáveis de ano
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15 SEX - Pastoral Familiar - Reunião

16 SAB - CSPSMB: Final do Ano letivo (creche)

17 DOM
XI DOMINGO COMUM - ANO B XI DOMINGO COMUM - ANO B 

- Obras de Santa Zita - Peregrinação Nacional Família Blasiana - 
Fátima

18 SEG - CSPSMB: Início da Colónia Balnear

19 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

20 QUA - Conselho Económico Paroquial

21 QUI - Creche Mãe: Reunião de Direcção

22 SEX - Preparação para Baptismos - Ministros Extraordinários da Comunhão 
- Preparação para Baptismos

23 SAB - Peregrinação Interparoquial
- CNE Núcleo - Actividade I e II

- Peregrinação Interparoquial
- Guias - Reunião de Pais

24 DOM XII DOMINGO COMUM - ANO B 
NASCIMENTO DE S. JOÃO BATISTA

XII DOMINGO COMUM - ANO B 
NASCIMENTO DE S. JOÃO BATISTA

25 SEG - Filme temático (Festa do Santíssimo) 
- Encontro Arciprestal de Coordenadores  de Catequese -Avaliação

- Encontro Arciprestal de Coordenadores  de Catequese -Avaliação

26 TER - Formação: A Igreja faz a Eucaristia (Festa do Santísismo)

27 QUA - Visita aos doentes e idosos 
- Formação: A Eucaristia faz a Igreja (Festa do Santíssimo)

28 QUI - Adoração Eucarística (Festa do Santíssimo)

29 SEX - Arrail paroquial (Festa do Santíssimo) 
- CSPSMB: Fim da Colónia Balnear

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Junho’18
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30 SAB - Sacramento da Reconciliação (Festa do Santíssimo) - Guias - Acampamento de Verão (início)

JULHO’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 DOM
XIII DOMINGO COMUM - ANO B 
- Festa do Santísismo Sacramento 
- Catequese: Festa da Eucaristia (3.º Ano)

XIII DOMINGO COMUM - ANO B

2 SEG

3 TER - Visita aos doentes e idosos 
- Conselho Económico Paroquial

4 QUA
- Visita aos doentes e idosos 
- Conselho Pastoral Paroquial 
- Guias - Acampamento de Verão (fim)

5 QUI - Coordenação da Catequese - Adoração Eucarística 
- Coordenação da Catequese

6 SEX

7 SAB - Guias - Reunião de Piedade

8 DOM XIV DOMINGO COMUM - ANO B XIV DOMINGO COMUM - ANO B

9 SEG

10 TER - Conselho Económico Paroquial

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Junho’18



 52 | O que esperas?

11 QUA - Conselho Pastoral Paroquial

12 QUI - Matrículas da Catequese para o 1.o Ano  
- CSPSMB; Passeio dos Idosos

13 SEX - Matrículas da Catequese para o 1.o Ano

14 SAB - CNE Agrup. 218 - Acampamento de Agrupamento

15 DOM
XV DOMINGO COMUM - ANO B
- Ordenações Presbiterais 
- CNE Agrup. 218 - Acampamento de Agrupamento

XV DOMINGO COMUM - ANO B
- Ordenações Presbiterais

16 SEG

17 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

18 QUA Beato FREI BARTOLOMEU DOS MÁRTIRES Beato FREI BARTOLOMEU DOS MÁRTIRES

19 QUI - Creche Mãe: Reunião de Direcção

20 SEX - Pastoral Familiar - Reunião

21 SAB

22 DOM XVI DOMINGO COMUM - ANO B 
-Peregrinação Arciprestal Nossa Senhora do Carmo (Lemenhe)

XVI DOMINGO COMUM - ANO B 
-Peregrinação Arciprestal Nossa Senhora do Carmo (Lemenhe)

23 SEG - CNE Agrup. 218 - Roverway - Holanda IV

24 TER

25 QUA

26 QUI SÃO JOAQUIM E SANTA ANA SÃO JOAQUIM E SANTA ANA

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Julho’18
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27 SEX - Preparação para Baptismos - Preparação para Baptismos

28 SAB - Pastoral Familiar - Dia dos Avós

29 DOM XVII DOMINGO COMUM - ANO B XVII DOMINGO COMUM - ANO B
- Pastoral Familiar: Dia dos Avós

30 SEG

31 TER

AGOSTO’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 QUA

2 QUI

3 SEX - Pastoral Juvenil Arquidiocesana: Peregrinação a Taizé - Pastoral Juvenil Arquidiocesana: Peregrinação a Taizé

4 SAB

5 DOM XVIII DOMINGO COMUM - ANO B XVIII DOMINGO COMUM - ANO B

6 SEG TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR

7 TER

8 QUA

9 QUI

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Julho’18



 54 | O que esperas?

10 SEX

11 SAB

12 DOM XIX DOMINGO COMUM - ANO B XIX DOMINGO COMUM - ANO B

13 SEG

14 TER

15 QUA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

16 QUI

17 SEX

18 SAB

19 DOM XX DOMINGO COMUM - ANO B XX DOMINGO COMUM - ANO B

20 SEG

21 TER

22 QUA

23 QUI

24 SEX

25 SAB

26 DOM XXI DOMINGO COMUM - ANO B XXI DOMINGO COMUM - ANO B

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Agosto’18
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27 SEG

28 TER - Dedicação da Sé Catedral - Dedicação da Sé Catedral

29 QUA

30 QUI

31 SEX

SETEMBRO’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 SAB

2 DOM XXII DOMINGO COMUM - ANO B XXII DOMINGO COMUM - ANO B

3 SEG

4 TER

5 QUA

6 QUI - Coordenação da Catequese - Coordenação da Catequese

7 SEX - Preparação para Baptismos - Preparação para Baptismos

8 SAB

9 DOM XXIII DOMINGO COMUM - ANO B XXIII DOMINGO COMUM - ANO B

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Agosto’18



 56 | O que esperas?

10 SEG

11 TER - Conselho Económico Paroquial

12 QUA - Conselho Económico Paroquial

13 QUI

14 SEX EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ

15 SAB
NOSSA SENHORA DAS DORES 
- CNE Agrup. 218 - Conselho de Agrupamento 
- Catequese: encontro interparoquial de catequistas

NOSSA SENHORA DAS DORES 
- Catequese: encontro interparoquial de catequsitas

16 DOM XXIV DOMINGO COMUM - ANO B 
- CNE Agrup. 218 - Conselho de Agrupamento

XXIV DOMINGO COMUM - ANO B

17 SEG

18 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

19 QUA - Conselho Pastoral Paroquial Permanente

20 QUI - Conselho Pastoral Paroquial Permanente - Creche Mãe: Reunião de Direcção

21 SEX - Pastoral Familiar - Reunião - Ministros Extraordinários da Comunhão

22 SAB - CNE Agrup. 218 - Início do Ano Escutista 
- Conferêcia Vicentina - Convívio (Ribeirão)

- Conferêcia Vicentina - Convívio (Ribeirão)

23 DOM XXV DOMINGO COMUM - ANO B XXV DOMINGO COMUM - ANO B

24 SEG

25 TER - Visita aos doentes e idosos 
- Catequese: encontro responsáveis de ano

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Setembro’18
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26 QUA - Visita aos doentes e idosos

27 QUI - Visita aos doentes e idosos - Catequese: início 

28 SEX - Preparação para Baptismos - Preparação para Baptismos

29 SAB Festa de SÃO MIGUEL, SÃO GABRIEL E SÃO RAFAEL (Arcanjos) 
- Catequese: Eucaristia de Abertura e Festa de Acolhimento (1.o Ano)

Festa de SÃO MIGUEL, SÃO GABRIEL E SÃO RAFAEL (Arcanjos)

30 DOM XXVI DOMINGO COMUM - ANO B XXVI DOMINGO COMUM - ANO B

OUTUBRO’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 SEG

2 TER - Conselho Económico Paroquial

3 QUA - Conselho Económico Paroquial

4 QUI SÃO FRANCISCO DE ASSIS 
- Coordenação da Catequese

SÃO FRANCISCO DE ASSIS 
- Coordenação da Catequese

5 SEX

6 SAB - Festa de Santo Adrião 
- IV Mostra Associativa

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Setembro’18



 58 | O que esperas?

7 DOM

XXVII DOMINGO COMUM - ANO B 
- Abertura do Ano Pastoral (2018+19)

XXVII DOMINGO COMUM - ANO B 
- Abertura do Ano Pastoral (2018+19) 
- Festa de Santo Adrião 
- IV Mostra Associativa

8 SEG

9 TER - Catequese: encontro geral de pais

10 QUA - Catequese: encontro geral de pais

11 QUI

12 SEX

13 SAB - Catequese: Eucaristia de Abertura e Festa de Acolhimento (1.o Ano)

14 DOM XXVIII DOMINGO COMUM - ANO B XXVIII DOMINGO COMUM - ANO B

15 SEG

16 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

17 QUA

18 QUI
S. LUCAS (Evangelista) S. LUCAS (Evangelista) 

- Creche Mãe: Reunião de Direcção 

19 SEX - Pastoral Familiar - Reunião Ministros Extraordinários da Comunhão

20 SAB

21 DOM XXIX DOMINGO COMUM - ANO B 
- Dia Mundial das Missões (Peditório)

XXIX DOMINGO COMUM - ANO B 
- Dia Mundial das Missões (Peditório)

22 SEG

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Outubro’18
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23 TER - Conselho Pastoral Paroquial

24 QUA - Conselho Pastoral Paroquial

25 QUI

26 SEX - Preparação para Baptismos - Preparação para Baptismos

27 SAB - Legião de Maria - Peregrinação Nacional a Fátima 
- Conferência Vicentina - Assembleia Geral do Conselho de Zona

- Conferência Vicentina - Assembleia Geral do Conselho de Zona

28 DOM XXX DOMINGO COMUM - ANO B 
- Legião de Maria - Peregrinação Nacional a Fátima

XXX DOMINGO COMUM - ANO B

29 SEG

30 TER

31 QUA

NOVEMBRO’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 QUI SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS

2 SEX COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS

3 SAB

4 DOM XXXI DOMINGO COMUM - ANO B XXXI DOMINGO COMUM - ANO B

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Outubro’18



 60 | O que esperas?

5 SEG

6 TER - Conselho Económico Paroquial

7 QUA - Conselho Económico Paroquial

8 QUI - Coordenação da Catequese - Coordenação da Catequese

9 SEX - Conselho Pastoral Permanente Interparoquial - Conselho Pastoral Permanente Interparoquial

10 SAB

11 DOM XXXII DOMINGO COMUM - ANO B 
- SÃO MARTINHO (Padroeiro da Paróquia)

XXXII DOMINGO COMUM - ANO B 
- SÃO MARTINHO 

12 SEG

13 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

14 QUA - Catequese: encontro interparoquial de catequistas (apresentação da 
caminhada de Advento/Natal)

- Catequese: encontro interparoquial de catequistas (apresentação da 
caminhada de Advento/Natal)

15 QUI - Creche Mãe: Reunião de Direcção

16 SEX - Pastoral Familiar - Reunião

17 SAB Lausperene

18 DOM

XXXIII DOMINGO COMUM - ANO B 
- Início Semana dos Seminários 
- II Dia Mundial dos Pobres 
- Lausperene 
- Legião de Maria - Recoleção/Convívio 

XXXIII DOMINGO COMUM - ANO B 
- Início Semana dos Seminários 
- II Dia Mundial dos Pobres

19 SEG Lausperene

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Novembro’18
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20 TER Lausperene

21 QUA

22 QUI

23 SEX Ministros Extraordinários da Comunhão

24 SAB

25 DOM

XXXIV DOMINGO COMUM - ANO B 
CRISTO REI  
- Dia dos Movimentos Paroquiais 
- Encerramento Semana dos Seminários

XXXIV DOMINGO COMUM - ANO B 
CRISTO REI  
- Dia dos Movimentos Paroquiais 
- Encerramento Semana dos Seminários

26 SEG

27 TER

28 QUA

29 QUI

30 SEX - Preparação para Baptismos - Preparação para Baptismos

DEZEMBRO’18
São Martinho de Brufe Santo Adrião

1 SAB

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Novembro’18



 62 | O que esperas?

2 DOM I DOMINGO ADVENTO - ANO C 
- Legião de Maria - Reunião Geral Anual

I DOMINGO ADVENTO - ANO C

3 SEG

4 TER

5 QUA

6 QUI - Coordenação da Catequese - Coordenação da Catequese

7 SEX

8 SAB IMACULADA CONCEIÇÃO IMACULADA CONCEIÇÃO

9 DOM II DOMINGO DO ADVENTO - ANO C II DOMINGO DO ADVENTO - ANO C 

10 SEG

11 TER - Visita aos doentes e idosos

12 QUA - Visita aos doentes e idosos

13 QUI - Visita aos doentes e idosos

14 SEX - Pastoral Familiar - Reunião

15 SAB

16 DOM III DOMINGO DO ADVENTO - ANO C III DOMINGO DO ADVENTO - ANO C

17 SEG

18 TER - CSPSMB: Reunião de Direcção

19 QUA

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Dezembro’18
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20 QUI - Creche Mãe: Reunião de Direcção

21 SEX - Preparação para Baptismos - Preparação para Baptismos

22 SAB - Catequese: interrupão de Natal - Catequese: interrupão de Natal

23 DOM IV DOMINGO DO ADVENTO - ANO C IV DOMINGO DO ADVENTO - ANO C 

24 SEG

25 TER NATAL DO SENHOR NATAL DO SENHOR

26 QUA

27 QUI

28 SEX

29 SAB

30 DOM SAGRADA FAMILIA DE JESUS, MARIA E JOSÉ SAGRADA FAMILIA DE JESUS, MARIA E JOSÉ

31 SEG

São Martinho de Brufe Santo Adrião
Dezembro’18
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